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2 TRT2R-Conhecimentos Gerais2 

 
CONHECIMENTOS GERAIS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: As questões de números 1 a 6 referem-se ao texto 

seguinte. 
 
 

Diante do futuro 
 

Que me importa o presente? No futuro é que está a exis-

tência dos verdadeiros homens. Guyau*, a quem não me canso 

de citar, disse em uma de suas obras estas palavras: 

“Porventura sei eu se viverei amanhã, se viverei mais 

uma hora, se a minha mão poderá terminar esta linha que co-

meço? A vida está por todos os lados cercada pelo Desco-

nhecido. Todavia executo, trabalho, empreendo; e em todos os 

meus atos, em todos os meus pensamentos, eu pressuponho 

esse futuro com o qual nada me autoriza a contar. A minha 

atividade excede em cada minuto o instante presente, estende-

se ao futuro. Eu consumo a minha energia sem recear que esse 

consumo seja uma perda estéril, imponho-me privações, con-

tando que o futuro as resgatará − e sigo o meu caminho. Essa 

incerteza que me comprime de todos os lados equivale para 

mim a uma certeza e torna possível a minha liberdade − é o 

fundamento da moral especulativa com todos os riscos. O meu 

pensamento vai adiante dela, com a minha atividade; ele 

prepara o mundo, dispõe do futuro. Parece-me que sou senhor 

do infinito, porque o meu poder não é equivalente a nenhuma 

quantidade determinada; quanto mais trabalho, mais espero.” 
 

* Jean-Marie Guyau (1854-1888), filósofo e poeta francês. 
 

(PRADO, Antonio Arnoni (org.). Lima Barreto: uma auto-
biografia literária. São Paulo: Editora 34, 2012. p. 164) 

 
 
1. Lima Barreto vale-se do texto de Guyau para defender a 

tese de que 
 

(A) as projeções do futuro só importam quando estiverem 
visceralmente ligadas às experiências do presente. 

 
(B) o futuro ganha plena importância quando temos a 

convicção de que todas as nossas ações são dura-
douras. 

 
(C) as ações do presente têm sua importância determi-

nada pelo valor intrínseco de que se revestem. 
 
(D) as ações do presente ganham sentido quando pro-

jetadas e executadas com vistas ao futuro. 
 
(E) o futuro só é do nosso domínio quando nossas ações 

no tempo presente logram antevê-lo e iluminá-lo. 
_________________________________________________________ 
 

2. O fato de nossa vida estar cercada pelo Desconhecido 
não deve implicar uma restrição aos empreendimentos 
humanos, já que, para Guyau, 

 
(A) a incerteza do futuro não elimina a possibilidade de 

tomá-lo como parâmetro dos nossos empreendi-
mentos. 

 
(B) os nossos atos tendem a se tornar estéreis quando 

pautados por uma visão otimista do futuro. 
 
(C) a brevidade do tempo que temos para viver autoriza-

nos a viver o presente com o máximo de intensidade. 
 
(D) o fundamento da moral especulativa está em pla-

nejar o futuro sem atentar para as circunstâncias 
presentes. 

 
(E) o trabalho estéril executado no presente acumula 

energias que serão desfrutadas no futuro. 

3. Considerando-se o contexto, traduz-se adequadamente o 
sentido de um segmento em: 

 
(A) Todavia executo (2

o 
parágrafo) = por conseguinte 

ajo. 
 
(B) uma perda estéril (2

o
 parágrafo) = um ônus im-

próprio. 
 
(C) imponho-me privações (2

o
 parágrafo) = faculto-me 

restrições. 
 
(D) o futuro as resgatará (2

o
 parágrafo) = o amanhã as 

imputará. 
 
(E) incerteza que me comprime (2

o
 parágrafo) = dúvida 

que me constringe. 
_________________________________________________________ 
 

4. Está clara e correta a redação deste livre comentário 
sobre o texto: 

 
(A) Pelo simples fato de ignorarmos o futuro, Guyau não 

desiste de valorizar no presente às ações que pode-
rão projetar-se nele. 

 
(B) O desconhecimento do futuro não nos exime de ser-

mos responsáveis por tudo aquilo que empreen-
demos. 

 
(C) Sendo certo que o Desconhecido cercea nossa vida, 

nem por isso deixaremos de investir sobre o nosso 
futuro. 

 
(D) Está no futuro o sentido mesmo de tudo o que nos 

dispormos a fazer nos limites naturais do tempo 
presente. 

 
(E) Mesmo sem assenhorearmos qualquer certeza 

diante do futuro, nossas ações presentes ressalvam 
toda liberdade. 

_________________________________________________________ 
 

5. O verbo indicado entre parênteses deverá flexionar-se 
concordando com o elemento sublinhado na frase: 

 
(A) Há trabalhos que a gente (executar) sem imaginar o 

sentido que ganharão no futuro. 
 
(B) Os minutos de que se (necessitar) viver plenamente 

devem trazer consigo uma expectativa de futuro. 
 
(C) As privações que me (competir) enfrentar não 

devem desestimular meus empreendimentos. 
 
(D) As incertezas quanto ao meu próprio futuro não 

(dever) eximir-me de ser responsável por  minhas 
decisões. 

 
(E) Os desafios que cada um de nós hoje se (obrigar) a 

enfrentar fortalecem-nos diante do futuro. 
_________________________________________________________ 
 

6. A construção da frase eu pressuponho esse futuro com o 
qual nada me autoriza a contar permanecerá correta caso 
se substitua o elemento sublinhado por 

 
(A) de cujo pouco posso prever. 
 

(B) por quem nada posso antecipar. 
 

(C) do qual nada me é dado esperar. 
 

(D) perante o qual não sei avaliar. 
 

(E) em cujo nada posso desconfiar. 
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Atenção: As questões de números 7 a 12 referem-se ao texto 
seguinte. 

 
 

Questão de gosto 
 

A expressão parece ter sido criada para encerrar uma 

discussão. Quando alguém apela para a tal da “questão de 

gosto”, é como se dissesse: “chega de conversa, inútil discutir”.  

A partir daí nenhuma polêmica parece necessária, ou mesmo 

possível. “Você gosta de Beethoven? Eu prefiro ouvir fanfarra 

de colégio.” Questão de gosto. 

Levada a sério, radicalizada, a “questão de gosto” dis-

pensa razões e argumentos, estanca o discurso crítico, desiste 

da reflexão, afirmando despoticamente a instância definitiva da 

mais rasa subjetividade. Gosto disso, e pronto, estamos con-

versados. Ao interlocutor, para sempre desarmado, resta engolir 

em seco o gosto próprio, impedido de argumentar. Afinal, gosto 

não se discute. 

Mas se tudo é questão de gosto, a vida vale a morte, o 

silêncio vale a palavra, a ausência vale a presença − tudo se 

relativiza ao infinito. Num mundo sem valores a definir, em que 

tudo dependa do gosto, não há lugar para uma razão ética, uma 

definição de princípios, uma preocupação moral, um empenho 

numa análise estética. O autoritarismo do gosto, tomado em 

sentido absoluto, apaga as diferenças reais e proclama a ser-

vidão ao capricho. Mas há quem goste das fórmulas ditatoriais, 

em vez de enfrentar o desafio de ponderar as nossas con-

tradições. 

(Emiliano Barreira, inédito) 

 
 
7. Definida como instância definitiva da mais rasa subjeti-

vidade, a questão de gosto opõe-se, terminantemente, 
 

(A) à atribuição de mérito à naturalidade de uma pri-
meira impressão. 

 
(B) ao primado do capricho pessoal, ao qual tantas ve-

zes se apela. 
 
(C) à dinâmica de argumentos criteriosos na condução 

de uma polêmica. 
 
(D) ao subterfúgio de que nos valemos para evitar um 

princípio de discussão. 
 
(E) ao princípio da recusa a qualquer fundamentação 

racional numa discussão. 
_________________________________________________________ 
 

8. Atente para as seguintes afirmações: 
 
 I. No 1

o
 parágrafo, a menção a Beethoven e a fan-

farra de colégio ilustra bem a disposição do autor 
em colocar lado a lado manifestações artísticas de 
valor equivalente. 

 
 II. No 2

o
 parágrafo, o termo despoticamente qualifica o 

modo pelo qual alguns interlocutores dispõem-se a 
desenvolver uma polêmica. 

 
 III. No 3

o
 parágrafo, a expressão servidão ao capricho 

realça a acomodação de quem não se dispõe a 
enfrentar a argumentação crítica. 

 
 Em relação ao texto está correto o que se afirma APENAS 

em 
 

(A) I. 
 
(B) I e II. 
 
(C) II. 
 
(D) II e III. 
 
(E) III. 

9. Ao longo do texto o autor se vale de expressões de sen-
tido antagônico, para bem marcar a oposição entre uma 
razão crítica e uma mera manifestação do gosto. É o que 
se constata quando emprega 

 
(A) encerrar uma discussão e nenhuma polêmica. 
 
(B) engolir em seco e impedido de argumentar. 
 
(C) desafio de ponderar e estanca o discurso crítico. 
 
(D) tudo é questão de gosto e tudo se relativiza. 
 
(E) servidão ao capricho e fórmulas ditatoriais. 

_________________________________________________________ 
 

10. Está plenamente adequada a correlação entre tempos e 
modos verbais em: 

 
(A) Caso um de nós a tome em sentido absoluto, a 

questão de gosto acabará por impedir que debata-
mos com alguma seriedade. 

 
(B) Caso sejam levadas a sério, suas ponderações te-

riam soterrado as tais razões de gosto que ale-
gassem os seus interlocutores. 

 
(C) Somente nos restaria engolir em seco, se admitir-

mos que a tal da questão de gosto tivesse alguma 
relevância. 

 
(D) Se alguém apelasse para a tal “questão de gosto”, 

dificilmente nós, reputados polemistas, haveremos 
de concordar. 

 
(E) Seria necessário que todos gostassem das fórmulas 

ditatoriais do gosto para que se impeça um debate 
calcado em princípios argumentativos. 

_________________________________________________________ 
 

11. Muita gente não enfrenta uma argumentação, prefere 
substituir uma argumentação pela alegação do gosto, 
atribuindo ao gosto o valor de um princípio inteiramente 
defensável, em vez de tomar o gosto como uma instância 
caprichosa. 

 
 Evitam-se as viciosas repetições da frase acima substi-

tuindo-se os elementos sublinhados por, respectivamente, 
 

(A) substituir-lhe - atribuindo-o - tomá-lo 
 
(B) substituí-la - atribuindo-lhe - tomá-lo 
 
(C) substituí-la - lhe atribuindo - tomar-lhe 
 
(D) substituir a ela - atribuindo a ele - lhe tomar 
 
(E) substituir-lhe - atribuindo-lhe - tomar-lhe 

_________________________________________________________ 
 

12. Na passagem da voz ativa para a passiva, NÃO houve a 
devida correspondência quanto ao tempo verbal na se-
guinte construção: 

 
(A) A questão de gosto dispensaria as razões = As ra-

zões teriam sido dispensadas pela questão de gosto. 
 
(B) O autoritarismo apagava as diferenças reais = As 

diferenças reais eram apagadas pelo autoritarismo. 
 
(C) Os acomodados têm proclamado a servidão ao ca-

pricho = A servidão ao capricho tem sido proclamada 
pelos acomodados. 

 
(D) Será que ele apreciará tais formas ditatoriais? = Será 

que tais fórmulas ditatoriais serão apreciadas por 
ele? 

 
(E) Haveremos de enfrentar esse e outros desafios = 

Esse e outros desafios haverão de ser enfrentados 
por nós. 
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Atenção: As questões de números 13 a 15 referem-se ao texto 
seguinte. 

 
 

Sobre a publicação de livros 
 

Muito se tem discutido, recentemente, sobre direitos e 

restrições na publicação de livros. Veja-se o que dizia o filósofo 

Voltaire, em 1777: 

 

“Não vos parece, senhores, que em se tratando de livros, 

só se deve recorrer aos tribunais e soberanos do Estado 

quando o Estado estiver sendo comprometido nesses livros? 

Quem quiser falar com todos os seus compatriotas só poderá 

fazê-lo por meio de livros: que os imprima, então, mas que 

responda por sua obra. Se ela for ruim, será desprezada; se for 

provocadora, terá sua réplica; se for criminosa, o autor será 

punido; se for boa, será aproveitada, mais cedo ou mais tarde.” 
 

(Voltaire, O preço da justiça. Trad. Ivone Castilho Benedetti. 
São Paulo: Martins Fontes, 2001. p. 56) 

 
 
13. A posição de Voltaire está corretamente resumida na 

seguinte frase: 
 

(A) A publicação de livros é uma questão de Estado e 
somente na instância do Estado deve ser adminis-
trada. 

 

(B) Os autores de livros, soberanos para emitir suas 
opiniões, devem permanecer à margem das sanções 
dos tribunais. 

 

(C) A única consequência admissível da publicação de 
um livro é a reação do público leitor, a quem cabe o 
juízo definitivo. 

 

(D) Afora alguma razão de Estado, não se deve 
incriminar um autor pela divulgação de suas ideias. 

 

(E) O Estado só deve ser invocado para julgar um livro 
quando isso constituir manifesta exigência do pú-
blico. 

_________________________________________________________ 
 

14. Por falha estrutural de redação, impõe-se reescrever a 
seguinte frase: 

 
(A) Muitos ensinamentos dos antigos escritores e filó-

sofos mantêm-se atuais, por força do permanente 
interesse público pelos temas que abordaram. 

 

(B) São inspiradores os intelectuais antigos que, como 
Voltaire, discutiram temas cuja relevância não sofreu 
qualquer declínio até nossos dias. 

 

(C) A discussão atual sobre o direito de se publicar uma 
biografia não autorizada pode enriquecer-se, quando 
se recorre a princípios defendidos por Voltaire. 

 

(D) A liberdade de pensamento constituiu uma preocu-
pação central para os intelectuais do século XVIII, 
destacando-se, entre eles, o gênio de Voltaire. 

 

(E) Mesmo que haja grande evolução no que diz res-
peito aos costumes, vê-se que no século XVIII era 
permanente a preocupação com os direitos civis. 

15. Quanto à colocação das vírgulas, a frase inteiramente 
correta é: 

 
(A) Num de seus textos a que deu o título de “Do justo e 

do injusto”, Voltaire aborda com a propriedade de 
sempre, a questão da natureza mesma do sentimen-
to da justiça que, segundo ele, foi-nos concedido por 
Deus que também nos deu um cérebro para con-
trabalançar os impulsos do coração. 

 
(B) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo 

e do injusto”, Voltaire aborda, com a propriedade de 
sempre, a questão da natureza mesma do senti-
mento da justiça, que, segundo ele, foi-nos conce-
dido por Deus, que também nos deu um cérebro 
para contrabalançar os impulsos do coração. 

 
(C) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo 

e do injusto” Voltaire aborda, com a propriedade de 
sempre a questão da natureza mesma do senti-
mento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido 
por Deus que, também, nos deu um cérebro para 
contrabalançar os impulsos do coração. 

 
(D) Num de seus textos a que deu o título de “Do justo e 

do injusto”, Voltaire aborda com a propriedade de 
sempre, a questão da natureza mesma do senti-
mento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido 
por Deus, que também nos deu um cérebro, para 
contrabalançar, os impulsos do coração. 

 
(E) Num de seus textos, a que deu o título de “Do justo 

e do injusto”, Voltaire aborda, com a propriedade de 
sempre, a questão da natureza mesma, do senti-
mento da justiça, que segundo ele foi-nos concedido 
por Deus que, também nos deu um cérebro, para 
contrabalançar os impulsos do coração. 

_________________________________________________________ 
 

Raciocínio Lógico-Matemático 
 

Atenção: Utilize o texto a seguir para responder às questões 
de números 16 e 17. 

  
Em uma das versões do jogo de Canastra, muito popular 

em certos Estados brasileiros, uma canastra é um jogo compos-

to de sete cartas. Existem dois tipos de canastras: a canastra 

real, formada por sete cartas normais iguais (por exemplo, sete 

reis) e a canastra suja, formada por quatro, cinco ou seis cartas 

normais iguais mais a quantidade de coringas necessária para 

completar as sete cartas. São exemplos de canastras sujas: um 

conjunto de seis cartas “9” mais um coringa ou um conjunto de 

quatro cartas “7” mais três coringas. 

As canastras reais e sujas valem, respectivamente,  

500 e 300 pontos, mais o valor das cartas que as compõem. 

Dentre as cartas normais, cada carta “4”, “5”, “6” e “7” vale 

5 pontos, cada “8”, “9”, “10”, valete, dama e rei vale 10 pontos e 

cada ás vale 20 pontos. Já dentre os coringas, existem dois  

tipos: o “2”, que vale 20 pontos cada, e o joker, que vale 

50 pontos cada.  

Uma carta “3” não pode ser usada em uma canastra. A 

Canastra é jogada com dois baralhos, o que resulta em oito car-

tas de cada tipo (“2”, “3”, “4”, ... , “10”, valete, dama, rei e ás) 

mais quatro coringas joker.  

  
16. Ao fazer uma canastra do jogo de Canastra, um jogador 

conseguirá uma quantidade de pontos, no mínimo, igual a 
 

(A) 335.  
(B) 350.  
(C) 365.  
(D) 375.  
(E) 380. 
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17. Ao fazer uma canastra do jogo de Canastra usando ape-
nas sete cartas, um jogador conseguirá uma quantidade 
de pontos, no máximo, igual a 

 
(A) 530. 
 
(B) 535. 
 
(C) 570. 
 
(D) 615. 
 
(E) 640. 

_________________________________________________________ 
 

18. O número A é composto por 2000 algarismos, todos eles 
iguais a 1, e o número B é composto por 1000 algarismos, 
todos eles iguais a 3. Se o número C é igual à soma dos 
números A e B, então a soma de todos os algarismos que 
compõem C é igual a 

 
(A) 5000. 
 
(B) 4444. 
 
(C) 4000. 
 
(D) 3333. 
 
(E) 3000. 

_________________________________________________________ 
 

19. No próximo ano, uma enfermeira deverá estar de plantão 
em 210 dos 365 dias do ano. No hospital em que ela tra-
balha, só se permite que uma enfermeira fique de plantão 
por, no máximo, 3 dias consecutivos. Nessas condições, 
combinando adequadamente os dias de plantão e de fol-
ga, o número máximo de dias consecutivos que ela po-
derá tirar de folga nesse ano é igual a 

 
(A)   78. 
 
(B)   85. 
 
(C)   87. 
 
(D)   90. 
 
(E) 155. 

_________________________________________________________ 
 

20. Durante um comício de sua campanha para o Governo do 
Estado, um candidato fez a seguinte afirmação: 

 
 “Se eu for eleito, vou asfaltar 2.000 quilômetros de 

estradas e construir mais de 5.000 casas  
populares em nosso Estado.” 

 
 Considerando que, após algum tempo, a afirmação reve-

lou-se falsa, pode-se concluir que, necessariamente, 
 

(A) o candidato não foi eleito e não foram asfaltados 
2.000 quilômetros de estradas no Estado. 

 
(B) o candidato não foi eleito, mas foram construídas 

mais de 5.000 casas populares no Estado. 
 
(C) o candidato foi eleito, mas não foram asfaltados 

2.000 quilômetros de estradas no Estado. 
 
(D) o candidato foi eleito e foram construídas mais de 

5.000 casas populares no Estado. 
 
(E) não foram asfaltados 2.000 quilômetros de estradas 

ou não foram construídas mais de 5.000 casas po-
pulares no Estado. 

 
Noções de Direito Constitucional 

 
21. Entre as atribuições conferidas pelo texto constitucional ao 

Presidente da República está o poder de “conceder indulto 
e comutar penas”. O indulto implica extinção de punibilida-
de, liberando o condenado por sentença criminal do cum-
primento da pena ou do seu restante. Já a comutação de 
pena consiste em substituição da sanção judicial aplicada 
por outra, em geral, mais branda. O exercício dessa atri-
buição presidencial não é cabível, nos termos da Consti-
tuição Federal, para beneficiar os condenados pela prática 
das infrações criminais de  
(A) terrorismo, racismo, os delitos qualificados como cri-

mes hediondos e a ação de grupos armados, civis 
ou militares, contra a ordem constitucional e o Esta-
do Democrático. 

 
(B) tortura, racismo, os delitos qualificados como crimes 

hediondos e tráfico ilícito de entorpecentes e drogas 
afins. 

 
(C) terrorismo, tortura, os delitos qualificados como cri-

mes hediondos e tráfico ilícito de entorpecentes e 
drogas afins. 

 
(D) terrorismo, tortura, a ação de grupos armados, civis 

ou militares, contra a ordem constitucional e o Esta-
do Democrático, bem como tráfico ilícito de entor-
pecentes e drogas afins. 

 
(E) terrorismo, tortura, racismo e tráfico ilícito de entor-

pecentes e drogas afins. 
_________________________________________________________ 
 

22. É competência privativa da União legislar sobre as maté-
rias de direito  
(A) agrário, direito econômico, sistema estatístico e re-

gistros públicos. 
 
(B) do trabalho, propaganda comercial, metalurgia e pro-

teção à infância e à juventude. 
 
(C) penal, direito penitenciário, cidadania e sistema car-

tográfico. 
 
(D) espacial, desapropriação, propaganda comercial e 

definição de crimes de responsabilidade. 
 
(E) agrário, direito penitenciário, metalurgia e sistema 

cartográfico. 
_________________________________________________________ 
 

23. Considere as seguintes afirmativas:  
 I. O direito de reunião em locais abertos ao público 

deve ser exercido, segundo o texto constitucional, 
de forma pacífica, sem armas, com prévio aviso à 
autoridade competente, desde que não frustre outra 
reunião anteriormente convocada para o mesmo 
local. 

 
 II. É assegurada pela Constituição Federal a gratui-

dade das ações de habeas corpus e habeas data e, 
na forma da lei, dos atos necessários ao exercício 
da cidadania, bem assim, aos reconhecidamente 
pobres, do registro civil de nascimento e da certidão 
de óbito.  

 
 III. É cabível a impetração de habeas data em caso de 

violação do direito fundamental assegurado a todos 
de receber dos órgãos públicos informações de seu 
interesse particular ou de interesse geral, ainda que, 
neste último caso, não diga respeito especificamente 
à pessoa do impetrante. 

 
 Está correto o que consta em 
 

(A) II, apenas. 

(B) I, II e III. 

(C) I e III, apenas. 

(D) II e III, apenas. 

(E) I e II, apenas. 
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24. Considere as seguintes afirmativas: 
 
 I. As decisões proferidas pelo Conselho Superior da Justiça do Trabalho são dotadas de efeito vinculante. 

 
 II. A competência constitucionalmente assegurada para processar e julgar as ações oriundas da relação de trabalho e os 

habeas corpus quando o ato questionado envolver matéria sob sua jurisdição implica o reconhecimento de legitimidade 
para o exercício de jurisdição penal aos órgãos da Justiça do Trabalho. 

 
 III. A instalação de justiça itinerante pelos Tribunais Regionais do Trabalho deve servir-se, segundo o texto constitucional, 

dos equipamentos públicos disponíveis, sendo vedada a utilização daqueles de natureza particular ou comunitária. 
 
 Está correto o que consta em 

 
(A) III, apenas. 

 

(B) II, apenas. 
 

(C) I e II, apenas. 
 

(D) I, apenas. 
 

(E) I, II e III. 
 

 
25. Considere as seguintes afirmativas: 

 

 I. Lei federal que condicione o exercício da profissão de músico à inscrição regular na Ordem dos Músicos do Brasil e ao 
pagamento das respectivas anuidades não ofende a Constituição, pois cabe ao legislador estabelecer qualificações 
profissionais a serem exigidas como condição ao exercício do direito fundamental à liberdade de profissão. 

 

 II. É assegurada às entidades associativas, desde que expressamente autorizadas, legitimidade para representar seus 
filiados judicialmente, inclusive em sede de ação civil pública e de mandado de segurança coletivo. 

 

 III. A inviolabilidade da intimidade, da honra e da imagem, bem como o direito à indenização por danos morais decorrentes 

de sua violação são constitucionalmente assegurados às pessoas naturais e não às pessoas jurídicas. 
 

 Está correto o que consta em 
 
(A) III, apenas. 
 
(B) I e III, apenas. 
 
(C) II, apenas. 
 
(D) I, II e III. 
 
(E) I, apenas. 

 

 
Noções de Direito Administrativo 

 
26. A Administração pública de São Bernardo do Campo tem necessidade de adquirir equipamento de informática que é produzido e 

comercializado, com exclusividade, por empresa brasileira sediada no Estado do Paraná. Após ampla e detida pesquisa, 
constatou-se que referido equipamento é o único capaz de atender de forma satisfatória o interesse público, sendo premente 
sua aquisição. Para tanto, a Administração pública municipal deve comprar referido equipamento por meio de 
 

(A) procedimento licitatório, na modalidade pregão eletrônico, que é exigência constitucional para todas as contratações 
públicas. 

 

(B) procedimento licitatório, elegendo a modalidade licitatória que imprima maior competitividade ao certame, desde que o faça 
de forma motivada. 

 

(C) contratação direta, com fundamento na dispensa de licitação, exigindo  do fornecedor a comprovação de exclusividade de 
fabricação e comercialização, por meio da apresentação de atestado emitido para esse fim. 

 

(D) contratação direta, com fundamento na inexigibilidade de licitação, exigindo, para tanto, que o fornecedor apresente a 
documentação comprobatória da condição de exclusividade, nos termos da Lei. 

 

(E) contratação direta, com fundamento na dispensa ou na inexigibilidade de licitação, não havendo, em qualquer das 
hipóteses, forma específica indicada pela lei para comprovação da exclusividade de fabricação e comercialização. 
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27. Durante procedimento licitatório, na fase de homologação, o Poder Público apercebeu-se que a execução do serviço objeto da 
licitação não mais atendia ao interesse público que motivou a abertura do certame, em razão de situação incontornável, 
decorrente de fato superveniente à sua instauração, devidamente comprovado. Nessa condição, a autoridade competente 
superior, após receber o processo de licitação, deve 
 
(A) revogar a licitação, por ato devidamente motivado, assegurando-se aos interessados o contraditório e a ampla defesa. 
 
(B) anular o procedimento por razão de interesse público, não havendo obrigação de indenização, porque os licitantes não têm 

direito subjetivo à contratação. 
 
(C) homologar o ato de resultado final da Comissão de Licitação, confirmando a validade do certame e adjudicando o objeto da 

licitação ao vencedor do certame, que tem direito subjetivo à contratação. 
 
(D) anular o procedimento por razões de ordem administrativa, ficando a Administração obrigada a indenizar os participantes 

da licitação. 
 
(E) revogar a licitação, por motivo de legalidade, não havendo obrigação legal de assegurar o contraditório e a ampla defesa, 

porque os licitantes não têm direito subjetivo à contratação. 
 
 
28. Ato normativo emanado do Poder Legislativo federal criou, junto aos quadros do Ministério da Saúde, cargos de provimento 

efetivo autorizando seu preenchimento pela integração, no serviço público federal, de servidores públicos de Autarquia estadual 
da área da saúde que atuavam há muitos anos no serviço público federal, em razão de acordo entre o Estado e a União. Os atos 
administrativos de provimento pautados em referida norma legal  
 
(A) não são passíveis de anulação pelo judiciário, porque a exigência de concurso público se dá tão somente para primeira 

investidura no serviço público. 
 
(B) são passíveis de revogação, por motivo de conveniência e oportunidade, mas não de anulação, isso porque o 

administrador está adstrito ao princípio da legalidade que, na hipótese, fundamenta a transposição funcional de um cargo a 
outro, mesmo que de esfera governamental distinta. 

 
(C) são passíveis de anulação pelo Poder Judiciário, porque têm por fundamento norma legal que ofende a Constituição Federal; 

sendo igualmente inválidos todos os atos administrativos eventualmente praticados por referidos servidores, que, por essa 
razão, não surtem efeitos.  

 
(D) não são passíveis de anulação porque se cuidam de provimento derivado, considerando que os servidores mantinham 

vínculo anterior com a Administração pública de outra esfera governamental. 
 
(E) são passíveis de anulação pelo Poder Judiciário, porque têm por fundamento norma legal que malfere a Constituição 

Federal, sendo, no entanto, válidos os atos administrativos eventualmente praticados por referidos servidores, se por outra 
razão não forem viciados. 

 
 
29. Servidor Público federal, ocupante de cargo junto ao Ministério da Fazenda, foi deslocado, no âmbito do mesmo quadro, com 

mudança de sede, no interesse da Administração. O ato administrativo descrito, nos termos da Lei n
o
 8.112/1990, denomina-se 

 
(A) redistribuição, que se constitui na modalidade de deslocamento do servidor que se dá de ofício, no interesse da 

Administração, com ou sem mudança de sede, independentemente de motivação. 
 
(B) remoção, que compreende as modalidades de ofício, hipótese em que o deslocamento do servidor se dá no interesse da 

administração, e a pedido, hipótese em que o deslocamento do servidor se dá a critério da Administração, podendo, no 
entanto, ocorrer independentemente do interesse da Administração, nas situações expressamente autorizadas pela Lei. 

 
(C) transferência, que é a modalidade de deslocamento do servidor que se dá de ofício, com ou sem mudança de sede, 

sempre no interesse da Administração. 
 
(D) remoção, que compreende as modalidades de ofício, hipótese em que o deslocamento do servidor se dá no interesse da 

Administração, e a pedido, hipótese em que o deslocamento do servidor se dá, exclusivamente, a critério da Administração. 
 
(E) recondução, que se constitui na modalidade de deslocamento do servidor que se dá de ofício, no interesse da 

administração, com ou sem mudança de sede, hipótese em que a motivação do ato é dispensada; denominando-se 
redistribuição, o deslocamento a pedido do servidor. 

 
 
30. Órgão integrante do Poder Legislativo federal, no desempenho da função administrativa, solucionou controvérsia proferindo ato 

administrativo restritivo de direito sem, no entanto, observar a Lei n
o
 9.784/1999. Considerando o âmbito de aplicação da referida 

lei, é correto afirmar que o administrador atuou 
 
(A) conforme a lei, porque o referido ato normativo aplica-se, exclusivamente, ao Poder Executivo federal, abrangendo a 

Administração pública direta e indireta. 
 
(B) conforme a lei, porque o referido ato normativo aplica-se ao Poder Executivo federal, abrangendo a Administração pública 

direta e indireta e ao Poder Judiciário federal, não se aplicando ao Poder Legislativo federal, estadual ou local. 
 
(C) em desconformidade com a lei, porque os preceitos da supracitada norma também se aplicam aos órgãos dos Poderes 

Legislativo e Judiciário da União, quando no desempenho de função administrativa. 
 
(D) em desconformidade com a lei, porque os preceitos da norma também se aplicam aos órgãos dos Poderes Legislativo e 

Judiciário da União, respectivamente, quando no desempenho de função legislativa e judicial. 
 
(E) conforme a lei, porque o ato normativo aplica-se tão somente às unidades de atuação integrantes da estrutura da 

Administração direta e da estrutura da Administração indireta federal. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
31. O hábito de jogar tênis com regularidade gera movimen-

tos frequentes com membros superiores com uso excessi-
vo dos músculos extensores do punho que podem gerar 
quadro de dor. Neste caso, seria feito o diagnóstico de 

 
(A) Epicondilite medial. 
 
(B) Epicondilite lateral. 
 
(C) Síndrome do manguito rotador. 
 
(D) Síndrome do túnel do carpo. 
 
(E) Síndrome do canal de Guyon. 

_________________________________________________________ 
 

32. Servidor estava em local de trabalho quando teve uma pa-
rada cardiorrespiratória, o serviço de medicina estava no 
local e a primeira medida a ser realizada do Suporte Bá-
sico de Vida deve ser 

 
(A) as compressões torácicas. 
 
(B) a abertura das vias aéreas. 
 
(C) a boa ventilação. 
 
(D) a desfibrilação. 
 
(E) a manutenção da temperatura corporal. 

_________________________________________________________ 
 

33. Para se estudar a ocorrência de agravos à saúde rela-
cionados ao trabalho considerados raros, como, por exem-
plo, verificar a associação entre a exposição ocupacional a 
solventes orgânicos e ocorrência de Linfoma não-Hodgkin, 
o tipo de estudo indicado é o 

 
(A) transversal. 
 
(B) coorte. 
 
(C) caso controle. 
 
(D) ensaio clínico. 
 
(E) ecológico. 

_________________________________________________________ 
 

34. Considere as doenças relacionadas ao trabalho: 
 

a. Síndrome do túnel do carpo. 
b. Síndrome do manguito rotador. 
c. Dedo em gatilho. 
d. Epicondilite lateral. 

 
Considere as atividades de trabalho: 
 
1. Montador de empresa automobilistica − Postura om-

bro acima de 60° de abdução.  
2. Digitador − flexão e extensão do punho.  
3. Lavadeira − prono-supinação com força.  
4. Operador de esmeril − compressão palmar com vibração. 

 
 A correlação correta entre a atividade de trabalho e a 

Doença Osteomuscular Relacionada ao Trabalho (DORT) 
está em 

 
(A) a−2,  b−1,  c−4, d−3 
 
(B) a−3,  b−1,  c−4, d−2 
 
(C) a−2,  b−3,  c−4, d−1 
 
(D) a−3,  b−4,  c−2, d−1 
 
(E) a−4,  b−3,  c−2, d−1 

35. Consideram-se ou equiparam-se a acidente do trabalho a 
doença 

 
(A) endêmica adquirida por segurado habitante de re-

gião em que ela se desenvolva. 
 
(B) degenerativa. 
 
(C) inerente a grupo etário. 
 
(D) que não produza incapacidade laborativa. 
 
(E) proveniente de contaminação acidental do emprega-

do no exercício de sua atividade. 
_________________________________________________________ 
 

36. O trabalhador exposto a risco ocupacional, se não houver 
modelos de proteção coletiva, deve usar Equipamento de 
Proteção Individual − EPI. Cabe a este trabalhador, quanto 
ao uso de EPI, 

 
(A) responsabilizar-se pela limpeza e manutenção perió-

dica. 
 
(B) adquirir o adequado ao risco da atividade. 
 
(C) substituí-lo imediatamente, quando houver dano ou 

perda. 
 
(D) responsabilizar-se pela guarda e preservação. 
 
(E) conhecer o uso adequado, guarda e preservação. 

_________________________________________________________ 
 

37. Referente à relação das atividades que envolvem agentes 
biológicos, cuja insalubridade é caracterizada pela avalia-
ção qualitativa, os trabalhos e operações em contato per-
manente com pacientes 

 
(A) em isolamento por doenças infectocontagiosas as-

segura ao trabalhador a percepção de adicional 
equivalente a grau médio. 

 
(B) ou com material infectocontagiante em laboratórios 

de análise clínica e histopatologia, assegura ao tra-
balhador a percepção de adicional equivalente a 
grau médio. 

 
(C) em ambulatórios assegura ao trabalhador a percep-

ção de adicional equivalente a grau mínimo. 
 
(D) ou com material infectocontagiante em gabinetes de 

autópsias, de anatomia e histoanatomopatologia as-
segura ao trabalhador a percepção de adicional 
equivalente a grau máximo. 

 
(E) em postos de vacinação assegura ao trabalhador a 

percepção de adicional equivalente a grau mínimo. 
_________________________________________________________ 
 

38. De acordo com conceitos referentes ao trabalho, é correto 
afirmar: 

 
(A) Desemprego é pessoa acima de 18 anos que não 

tem trabalhado num determinado período de referên-
cia, mas estava disposta a trabalhar e que, para 
isso, tomou alguma providência efetiva. 

 
(B) Centralidade do trabalho é a situação que ocorre a 

concentração de determinados ramos de atividades 
em algumas regiões do país. 

 
(C) Subemprego é definido como o trabalho que ocorre 

quando as condições mínimas exigidas legalmente 
não são atingidas. 

 
(D) Globalização leva a terceirização ganhar espaço, 

além do trabalho informal e do desemprego e do 
subemprego. 

 
(E) Horizontalização das empresas é o fato de emprega-

rem trabalhadores de diversas regiões do país. 
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39. É estabelecido que a carga de trabalho 
 

(A) não representa problema de saúde para profissio-
nais da saúde. 

 
(B) está presente no processo de trabalho, é dinâmica e 

interage elevando desgaste do individuo, alcançando 
sempre o trabalhador de forma individual. 

 
(C) pode ser classificada em duas esferas: a física e a 

mecânica, onde abrange o objeto de trabalho, tecno-
logias e ferramentas utilizadas. 

 
(D) não considera a organização, divisão e gestão do 

trabalho, pois estas condições fazem parte da psico-
dinâmica do trabalho. 

 
(E) é o conjunto de esforços desenvolvidos pelos tra- 

balhadores para cumprir com as demandas das tare-
fas, incluindo o esforço físico, cognitivo e emocional. 

_________________________________________________________ 
 

40. A intoxicação pelo chumbo (saturnismo), é responsável 
por 

 
(A) marcha em passo de bailarina, dano renal com sín-

drome nefrótica e febre dos fumos metálicos. 
 
(B) movimentos coreicos, neuropatia periférica motora e 

anemia. 
 
(C) cólicas abdominais, ponteado basófilo nas hemá-

cias e linha azul gengival. 
 
(D) enfisema pulmonar, dano hepático com esteatose e 

hematúria. 
 
(E) perfuração do septo nasal, úlceras crônicas na pele 

e insuficiência urinária.  
_________________________________________________________ 
 

41. Referente ao impacto da nanotecnologia na segurança e 
saúde do trabalhador, é correto afirmar que 

 
(A) os atuais estudos da nanotecnologia mostram que 

elas trazem mais  benefícios potenciais do que ris-
cos quando se enfoca o ambiente e saúde. 

 
(B) para os elementos em escala nanométrica, os parâ-

metros toxicológicos são os mesmos já estudados. 
 
(C) para nanopartículas, quanto menores, mais fundo 

penetram no pulmão e alcançam os alvéolos. 
 
(D) na nanoescala as leis clássicas da física não são 

mais aplicáveis, mas sim a leis da física quântica, re-
sultando em novas propriedades e funções. 

 
(E) ainda não há estudos que comprovam efeitos pulmo-

nares com a exposição à nanopartículas. 
_________________________________________________________ 
 

42. Em estudos ergonômicos, para o levantamento de condi-
ções decorrentes da organização do trabalho, deve-se le-
var em consideração 

 
(A) o código da ocupação na CBO (classificação brasi-

leira de ocupações). 
 
(B) a idade do trabalhador. 
 
(C) o conteúdo das tarefas. 
 
(D) as condições climáticas. 
 
(E) a escolaridade do trabalhador. 

43. No que se refere à elaboração do mapa de risco deve 
 

(A) ser afixado em local visível em todas as seções e en-
tregue cópia no Ministério do Trabalho e Emprego. 

 
(B) ser obrigatório para empresas de grau de risco 3 e 4 

a partir de 50 trabalhadores. 
 
(C) ser revisado, pelo menos, a cada 2 anos. 
 
(D) ser elaborado pelo técnico de segurança do trabalho. 
 
(E) levar em consideração a opinião dos trabalhadores 

de todos os setores da empresa. 
_________________________________________________________ 
 

44. O método de Árvore de Causas é uma ferramenta utiliza-
da para investigação e prevenção dos acidentes de traba-
lho, e um dos princípios básicos é 

 
(A) a visão dicotômica do acidente considerando fatores 

técnicos e humanos. 
 
(B) que parte da hipótese da ocorrência do acidente, 

antes que ele ocorra. 
 
(C) não levar em consideração aspectos do indivíduo, 

mas sim, o material e meio de trabalho. 
 
(D) o de que o acidente do trabalho é um fenômeno mul-

ticausal. 
 
(E) a ferramenta de melhoria contínua caracterizada pe-

las etapas planejar, fazer, checar e agir. 
_________________________________________________________ 
 

45. Para o estudo da epidemiologia dos acidentes e das doen-
ças relacionadas ao trabalho é importante conhecer as for-
mas de registros dos mesmos. Referente a este registro é 
correto afirmar: 

 
(A) As doenças relacionadas ao trabalho da população 

trabalhadora coberta pelo Seguro Acidente de Tra-
balho (SAT) são notificadas somente pelo Sistema 
de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

 
(B) Os casos de doenças relacionadas ao trabalho re-

gistrados pela Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT) referem-se à População Economica-
mente Ativa (PEA) no Brasil. 

 
(C) Todos os casos de Distúrbios osteomusculares rela-

cionados ao trabalho (DORT) devem ser notificados 
pelo Sistema de Informação de Agravos de Notifica-
ção (SINAN). 

 
(D) As doenças relacionadas ao trabalho que já tiverem 

a Comunicação de Acidente de Trabalho (CAT) emi-
tida não necessitam ser notificadas pelo Sistema de 
Informação de Agravos de Notificação (SINAN). 

 
(E) Os casos de doenças relacionadas ao trabalho re-

gistrados pela Comunicação de Acidente de Tra-
balho (CAT) aumentaram devido aos casos dos tra-
balhadores informais. 

_________________________________________________________ 
 

46. A Síndrome Metabólica caracteriza-se pela deposição 
 

(A) periférica de gordura (edema de membros inferiores) 
associada ao aumento de glicemia, TSH e T4 livre. 

 
(B) central de gordura (obesidade abdominal) associada 

à resistência à insulina, alterações do colesterol-
HDL, dos triglicérides e da pressão arterial. 

 
(C) central de gordura (obesidade abdominal) associada 

a alterações do colesterol-LDH, ao aumento de TSH, 
T4 livre e aumento da pressão arterial. 

 
(D) periférica de gordura (edema de membros inferiores) 

associada à resistência à insulina, alterações do co-
lesterol-LDL, do aumento de TSH e da pressão arterial. 

 
(E) central de gordura (obesidade abdominal) associada 

à hiperglicemia, alterações do colesterol-VLDL, e au-
mento da pressão arterial. 
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47. Em relação à imunização contra as Hepatites, considere: 
 
 I. Indica-se de rotina a verificação sorológica da res-

posta imunológica pós-vacinal da Hepatite A. 
 
 II. Paciente com esquema completo de vacinação (três 

doses) contra Hepatite B com última dose há mais 
de 60 dias, considera-se imunizado com dosagem de 
anti-HBs não detectável ou menor que 10 UI/L. 

 
 III. A imunoglobulina específica para Hepatite B, está indi-

cada para pessoas não vacinadas, ou não responde-
doras à vacina, que tenham contato com sangue con-
taminado ou parceira sexual de paciente infectante.  

 
 Está correto o que consta APENAS em 
 

(A) II. 

(B) I e II. 

(C) I. 

(D) II e III. 

(E) III. 
_________________________________________________________ 
 

48. A lombalgia por fadiga da musculatura paravertebral apa-
rece quando o indivíduo 

 
(A) tem que desenvolver o esforço de elevação de uma 

carga com o tronco fletido e o valor da carga é ex-
cessivamente pesado, acima dos limites dos mús-
culos, ligamentos e fáscias. 

 
(B) vai pegar uma carga mais pesada ou de confor-

mação assimétrica, aproximando as mãos do chão, 
com os joelhos eretos; devido ao excesso de peso ou 
à conformação assimétrica, o movimento que deveria 
ser absolutamente simétrico, torna-se assimétrico. 

 
(C) tem que trabalhar sentando num assento muito baixo, 

sem apoio para o dorso, ficando com as coxofemorais 
muito fletidas e seu corpo é impulsionado para trás. 
Como compensação, a musculatura do dorso tem que 
desenvolver esforço estático prolongado. 

 
(D) tenha algum defeito no fechamento do arco vertebral 

ou nas articulações intervertebrais e que permaneçam 
parados, de pé, durante grande período de tempo, em 
posição de lordose forçada na coluna lombar. 

 
(E) tenta pegar ou manusear uma carga longe do corpo 

ou pegar ou manusear uma carga mais pesada, com 
o tronco em flexão ou uma carga com o tronco em 
flexão lateral ou rotação. 

_________________________________________________________ 
 

49. As condições ambientais de trabalho devem estar adequa-
das às características psicofisiológicas dos trabalhadores 
e à natureza do trabalho a ser executado. Nos locais de 
trabalho onde são executadas atividades que exijam so-
licitação intelectual e atenção constante (salas de controle, 
laboratórios, escritórios, análise de projeto) são recomen-
dadas as seguintes condições de conforto: 

 
(A) Níveis de ruído de acordo com o estabelecido na 

NBR 10152; índice de temperatura efetiva entre 
20 °C e 23 °C; umidade relativa do ar não inferior a 
40%. 

 
(B) Níveis de ruído de até 80 dB(A); IBUTG inferior a 

23 °C e umidade relativa do ar não inferior a 60%. 
 

(C) Níveis de ruído de até 75 dB(A), índice de tempera-
tura efetiva de 25 °C e umidade relativa do ar não in-
ferior a 40%. 

 
(D) Níveis de ruído de acordo om o estabelecido na 

NBR 10152; IBUTG inferior a 23 °C e umidade relati-
va do ar não inferior a 50%. 

 
(E) Níveis de ruído de até 70 dB(A),índice de temperatu-

ra efetiva de 24 °C e umidade relativa do ar não in-
ferior a 40%. 

50. Considere as definições de assédio moral no trabalho: 
 
 I. A exposição dos trabalhadores e trabalhadoras a si-

tuações humilhantes e constrangedoras, repetitivas 
e prolongadas durante a jornada de trabalho e no 
exercício de suas funções. 

 
 II. Comum em relações hierárquicas autoritárias e as-

simétricas, em que predominam condutas negati-
vas, relações desumanas e aéticas de longa dura-
ção, de um ou mais chefes dirigida a um ou mais 
subordinado(s). 

 
 III. Um ato isolado de humilhação de uma chefia a um 

subordinado e comum entre relação de subordina-
dos. 

 
 Está correto o que consta em 
 

(A) II, apenas. 

(B) I e II, apenas. 

(C) I e III, apenas. 

(D) III, apenas. 

(E) I, II e III. 
_________________________________________________________ 
 

51. O enfisema pulmonar, as cólicas abdominais e a perfura-
ção de septo nasal são, respectivamente, agravos relacio-
nados com a exposição a 

 
(A) cádmio, chumbo inorgânico e cromo hexavalente. 
 
(B) mercúrio inorgânico, benzeno e chumbo inorgânico. 
 
(C) chumbo inorgânico, cromo hexavalente e mercúrio 

inorgânico. 
 
(D) cádmio, zinco e mercúrio inorgânico. 
 
(E) benzeno, cromo hexavalente e chumbo inorgãnico. 

_________________________________________________________ 
 

52. Auxiliar de limpeza do Tribunal, com exposição constante 
a produtos de limpeza como cândida, amoníaco, remove-
dores, refere que há 6 meses vem apresentando quadro 
de dispneia, tosse seca e chiado no peito. Refere melhorar 
nos finais de semana e afastamentos mais prolongados. A 
principal hipótese diagnóstica para o caso e principal exa-
me para investigação do caso é, respectivamente, 

 
(A) asma brônquica e Path-test. 
(B) rinite ocupacional e rinolaringoscopia. 
(C) DPOC e radiografia de tórax. 
(D) asma ocupacional e curva seriada de peak-flow. 
(E) pneumonite de hipersensibilidade e TC de tórax. 

_________________________________________________________ 
 

53. A classificação de carcinogenicidade utilizada pela 
International Agency for Research on Cancer (IARC) con-
sidera como Grupo 1, carcinogênico para o homem, ca-
sualmente relacionados com o câncer de pulmão, os 
agentes químicos: 

 
(A) mercúrio inorgânico, zinco e cádmio. 
(B) chumbo inorgânico, asbesto e manganês. 
(C) sílica, mercúrio inorgânico e chumbo inorgânico. 
(D) níquel, chumbo inorgânico e manganês. 
(E) asbesto, sílica e níquel. 

_________________________________________________________ 
 

54. Em relação a perda auditiva induzida por níveis de pressão 
sonora elevados, o acometimento inicial dos limiares auditi-
vos ocorrem em uma ou mais frequências da faixa de 

 
(A) 3.000 a 6.000 Hz. 
(B)    500 a 1.000 Hz. 
(C) 1.000 a 3.000 Hz. 
(D)    250 a 1.000 Hz. 
(E) 2.000 a 4.000 Hz. 
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55. A catarata, a necrose asséptica de colo de fêmur e o fenô-
meno de Raynauld são, respectivamente, agravos relacio-
nados com a exposição aos seguintes agentes físicos: 

 
(A) ultravioleta, radiações ionizantes e pressões anormais. 
 
(B) ultravioleta, vibração e radiações ionizantes. 
 
(C) infravermelho, calor e pressões anormais. 
 
(D) calor, vibração e pressões anormais. 
 
(E) infravermelho, pressões anormais e vibração. 

_________________________________________________________ 
 

Atenção:  Para responder às questões de números 56 a 58, 
considere o que propõe cada uma delas e assinale: 

 
(A) está correto o que se afirma em I e III, apenas. 
 
(B) está correto o que se afirma em I e II, apenas. 
 
(C) está correto o que se afirma em II e III, apenas. 
 
(D) está correto o que se afirma em II, apenas. 
 
(E) está correto o que se afirma em I, II e III. 

 

56. Em relação às pessoas Portadoras de Necessidades Es-
peciais (PNE), considere: 

(A)  (B)  (C)  (D)  (E)  
 I. Deficiência física é a alteração completa ou parcial 

de um ou mais segmentos do corpo humano, acar-
retando o comprometimento da função física, apre-
sentando-se sob forma, entre outras, de paraplegia, 
paraparesia, monoplegia, monoparesia, tetraplegia, 
tetraparesia, triplegia, triparesia, hemiplegia, hemi-
paresia, ostomia, amputação ou ausência de mem-
bro, paralisia cerebral, nanismo, membros com de-
formidade congênita ou adquirida, exceto as defor-
midades estéticas e as que não produzem dificulda-
des para o desempenho de funções. 

 
 II.  Deficiente auditivo é o portador de perda bilateral, 

parcial ou total, de quarenta e um decibéis (dB) ou 
mais, aferida por audiograma nas frequências de 
500 Hz, 1.000 Hz, 2.000 Hz e 3.000 Hz ou de perda 
unilateral, parcial ou total, de cinquenta decibéis 
(dB) ou mais, aferida por audiograma nas frequên-
cias de 250 Hz, 500 Hz, 1.000 Hz e 2.000 Hz. 

 
 III. Deficiente mental é o funcionamento intelectual sig-

nificativamente inferior à média, com manifestação 
antes dos dezoito anos e limitações associadas a 
duas ou mais áreas de habilidades adaptativas, tais 
como: comunicação, cuidado pessoal, habilidades 
sociais, utilização de recursos da comunidade, saú-
de ou segurança, habilidades acadêmicas, lazer e 
trabalho. 

_________________________________________________________ 
 

57. Em relação às ações de Vigilância Ambiental, considere: 
(A)  (B)  (C)  (D)  (E)  
 I. Conjunto de ações que proporcionam o conheci-

mento, a detecção ou prevenção de qualquer mu-
dança em fatores determinantes e condicionantes 
do ambiente que interferem com a saúde do ser hu-
mano. 

 
 II. Utiliza uma estratégia para identificação de perigos, 

no ambiente, que causam doenças, incapacidades 
e mortes, com o objetivo de alcançar a remoção ou 
redução da exposição aos agentes de risco. 

 
 III. Os programas e sistemas de vigilância em Saúde 

Ambiental devem definir qual sua principal área de 
atuação, a partir das ocorrências que venham acon-
tecer. 

58. Em relação aos serviços médicos de empresa, as em-
presas obrigadas a constituir Serviços Especializados em 
Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho 
(SESMT) deverão exigir dos profissionais que os integram 
comprovação de que satisfazem os seguintes requisitos: 

(A)  (B)  (C)  (D)  (E)  
 I. O enfermeiro do trabalho deverá ser enfermeiro 

portador de certificado de conclusão de curso de 
especialização, obtido em cursos de qualificação 
em enfermagem do trabalho, ministrado por institui-
ção especializada reconhecida e autorizada pelo 
Ministério do Trabalho. 

 

 II. O engenheiro de segurança do trabalho deverá ser 

engenheiro ou arquiteto portador de certificado de 
conclusão de curso de especialização em Engenha-
ria de Segurança do Trabalho, em nível de pós-gra-
duação. 

 

 III. O médico do trabalho deverá ser portador de cer-
tificado de conclusão de curso de especialização 
em Medicina do Trabalho, em nível de pós-gradua-
ção, ou portador de certificado de residência mé-
dica em área de concentração em saúde do traba-
lhador ou denominação equivalente, reconhecida 
pela Comissão Nacional de Residência Médica, do 
Ministério de Educação, ambos ministrados por uni-
versidades ou faculdade que mantenha Curso de 
graduação em Medicina. 

_________________________________________________________ 
 

59. De acordo com o Código de Ética Médica, em relação às 
Perícias Médicas  

 
(A) cabe ao médico ser perito ou auditor do próprio pa-

ciente, de pessoa de sua família ou de qualquer ou-
tra com a qual tenha relações uma vez que conhece 
com mais detalhes a história clínica do paciente. 

 

(B) é vedado ao médico assinar laudos periciais, audito-
rias ou de verificação médico-legal quando não te-
nha realizado pessoalmente o exame. 

 

(C) quando na função de perito ou auditor, o médico não 
poderá, em hipótese alguma, autorizar, vetar, bem 
como modificar procedimentos propedêuticos ou te-
rapêuticos instituídos. 

 

(D) quando em função de auditoria, assistente técnico 
ou perito, o médico poderá intervir nos atos profissio-
nais de outro médico, ou fazer qualquer apreciação 
em presença do examinado.  

 

(E) quando investido do cargo de perito, o médico po-
derá realizar exames médicos-periciais de corpo de 
delito em seres humanos no interior de prédios ou 
de dependências de delegacias de polícia, unidades 
militares, casas de detenção e presídios. 

_________________________________________________________ 
 

60. Segundo a Classificação de Schilling, a silicose, transtor-
nos mentais e hipertensão arterial, são, respectivamente, 
dos Grupos 

 
(A) III, I e II. 
 

(B) I, II e III. 
 

(C) II, I e III. 
 

(D) I, III e II. 
 

(E) II, III e I. 
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PROVA DISCURSIVA − REDAÇÃO 
 

Instruções gerais: 

Conforme Edital publicado, Capítulo IX, item 6, será atribuída nota ZERO à Prova Discursiva − Redação que, na Folha de Resposta Definitiva: 

a) for assinada fora do local apropriado; 

b) apresentar qualquer sinal que, de alguma forma, possibilite a identificação do candidato; 

c) for escrita à lápis, em parte ou em sua totalidade; 

d) estiver em branco; 

e) apresentar letra ilegível e/ou incompreensível. 

Deverão ser rigorosamente observados os limites de linhas da Folha de Resposta Definitiva. 

Em hipótese alguma será considerada pela Banca Examinadora a redação escrita neste rascunho. 

Redija seu texto final na Folha de Resposta Definitiva da Prova Discursiva. 
 
 

Há quem acredite que, ao noticiar um fato, o jornalista deve ater-se à objetividade desse fato, sem submetê-lo a 

uma perspectiva mais pessoal. Mas há também quem creia que nenhum fato existe fora de alguma perspectiva pessoal 

e, nesse caso, a objetividade plena de uma notícia é apenas ilusória. 
 
Escreva uma dissertação em prosa posicionando-se quanto a uma das duas convicções apresentadas ou 

ponderando sobre ambas. Justifique amplamente seu ponto de vista. 
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